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Resumo  
Objetivo: analisar a percepção dos enfermeiros sobre a efetividade do 
processo educativo do serviço de Educação Permanente em Saúde 
(EPS) de um hospital universitário. Métodos: estudo de caráter 
exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa, realizado em um 
hospital universitário. A população do estudo foi constituída por 
enfermeiros assistenciais vinculados à instituição pesquisada. A coleta 
de dados foi realizada por entrevista constituída de um questionário e 
roteiro semiestruturado com perguntas abertas. Resultados: 
participaram do estudo 12 enfermeiros assistenciais da instituição, 
sendo 10 (83,3%) mulheres e 2 (16,7%) homens. Por meio da análise de 
Bardin, construíram-se três categorias: Reconhecimento dos impactos 
positivos da EPS para a equipe de enfermagem; Dificuldades 
enfrentadas para participação em ações educativas; e Percepção quanto 
ao papel da gestão para efetivação das atividades educativas. 
Conclusões: evidenciou-se a necessidade do gerenciamento adequado 
da EPS, bem como o dimensionamento efetivo da equipe de 
enfermagem, a participação dos enfermeiros no processo de 
planejamento dos treinamentos e a flexibilização da Política Nacional 
de Educação Permanente (PNEP) a fim de proporcionar interação, 
melhor adesão e resultados significativos do programa. 
 
Descritores: Educação Permanente; Capacitação Profissional; Equipe 
de Assistência ao Paciente; Enfermagem.  
 
 
 
 
 

O que se sabe? 
A EPS busca colaborar para a melhoria do trabalho executado e proporcionar avanço 
na qualidade da assistência, utilizando experiências vivenciadas no cotidiano como 
reflexão para a equipe de saúde. 
 
O que o estudo adiciona? 
Espera-se contribuir para um novo olhar no processo educativo, proporcionando uma 
abordagem mais eficiente e integrada, atendendo as suas necessidades e promovendo 
maior participação e pensamento crítico dos profissionais. 
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_______________________________________________________________________________________________________ 
 
Abstract  
Objective: to analyze nurses' perceptions of the effectiveness of the 
educational process of the Continuing Health Education (CHE) 
service of a university hospital. Methods: exploratory and 
descriptive study with a qualitative approach, conducted in a 
university hospital. The study population consisted of clinical 
nurses linked to the institution under study. Data collection was 
performed through interviews consisting of a questionnaire and a 
semi-structured script with open-ended questions. Results: Twelve 
clinical nurses from the institution participated in the study, 
consisting of 10 (83.3%) women and 2 (16.7%) men. Through 
Bardin's analysis, three categories were constructed: Recognition of 
the positive impacts of CHE for the nursing team, Difficulties faced 
in participating in educational activities, and Perception regarding 
the role of management in the implementation of educational 
activities. Conclusions: The need for adequate management of 
CHE, effective sizing of the nursing team, participation of nurses in 
the training planning process and flexibility of the National Policy 
for Continuing Education (NPCE) are evident, in order to provide 
interaction, better adherence and significant results of the program. 
 
Descriptors: Continuing Education; Professional Training; 
Patient Care Team; Nursing. 
 
 

Resumén  
Objetivo: analizar las percepciones de los enfermeros sobre la 
efectividad del proceso educativo del servicio de Educación Continua 
en Salud (ECS) de un hospital universitario. Métodos: estudio 
exploratorio y descriptivo, con enfoque cualitativo, realizado en un 
hospital universitario. La población de estudio estuvo constituida 
por enfermeros que brindan cuidados vinculados a la institución en 
estudio. La recolección de datos se realizó a través de una entrevista 
compuesta por un cuestionario y un guión semiestructurado con 
preguntas abiertas. Resultados: Participaron en el estudio doce 
enfermeros de la institución que brindan cuidados, siendo 10 
(83,3%) mujeres y 2 (16,7%) hombres. A través del análisis de 
Bardin, se construyeron tres categorías: Reconocimiento de los 
impactos positivos de la ECS para el equipo de enfermería, 
Dificultades enfrentadas en la participación en actividades 
educativas y Percepción sobre el papel de la gestión en la 
implementación de actividades educativas. Conclusiones: Se 
evidencia la necesidad de una adecuada gestión de los ECS, 
dimensionamiento efectivo del equipo de enfermería, participación 
de los enfermeros en el proceso de planificación de la formación y 
flexibilización de la Política Nacional de Educación Continua 
(PNEC), a fin de propiciar interacción, mejor adhesión y resultados 
significativos del programa. 
 
Descriptores: Educación Continua; Formación Profesional; Equipo 
de atención al paciente; Enfermería.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

INTRODUÇÃO 
A Enfermagem desempenha papel fundamental nas diversas etapas do cuidado ao paciente, como 

assistência ao paciente, educação, orientação e prevenção entre os clientes/pacientes, familiares, 
comunidade e profissionais da equipe de saúde, atuando em diferentes contextos de trabalho, seja em 
ambiente hospitalar, clínico, unidade básica ou acompanhamento domiciliar, entre outros. Logo, destaca-
se que quem cuida precisa ter consciência das suas possibilidades e limitações nessas atribuições que são 
dinâmicas e exigem, a cada instante, aprimoramento de conhecimentos, melhoria de técnicas, bem como 
implementação de novos procedimentos e terapêuticas.(1-2) 

A Educação Permanente em Saúde (EPS) é o instrumento pelo qual esse processo pode ser 
alcançado. Trata-se de uma estratégia instituída pelo Ministério da Saúde, por meio da portaria GM/MS 
n° 1996, de 20 de agosto de 2007, que dispõe sobre as diretrizes para a implementação da Política Nacional 
de Educação Permanente (PNEP) nas instituições de saúde. Baseando-se na possibilidade de modificar as 
práticas profissionais, a educação permanente orienta as iniciativas de desenvolvimento dos profissionais, 
não retirando a responsabilidade pessoal do processo de atualização constante.(3-4) 

Diante disso, a EPS utiliza uma metodologia que faz uso das experiências vivenciadas no cotidiano 
do trabalho como objeto de análise para a equipe de saúde, tendo as atividades desempenhadas no dia a 
dia como foco para as ações educativas e adotando a problematização como recurso para criação de 
métodos de ensino e aprendizagem. Tendo, assim, por finalidade contribuir para a melhoria do trabalho 
exercido e proporcionar avanço na qualidade da assistência nas instituições.(5)  

Nesse sentido, a EPS trata-se de uma intervenção, sendo um sistema organizado que abrange, em 
seu processo, diversas ações específicas de desenvolvimento. No entanto, é essencial um plano amplo e 
sustentável que contemple essas práticas, uma vez que, conforme o propósito de mudança organizacional, 
essas ações são direcionadas aos trabalhadores envolvidos na instituição de saúde, como os profissionais 
de enfermagem.(6) 

Nesse contexto, a institucionalização da PNEP também dispõe sobre a criação de um Núcleo de 
Educação Permanente em Saúde (NEPS) nos serviços de saúde para promover a construção coletiva no 
ambiente de trabalho, propondo planejamento com os trabalhadores para a elaboração de ações de 
educação permanente. Entretanto, apesar das atribuições do NEPS, encontraram-se obstáculos para sua 
efetivação, dentre eles: trabalhadores considerados resistentes à atualização; a falta de articulação entre 
chefias, gestores e equipe para participar das atividades educativas; a alta demanda de trabalho, o que 
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acaba dificultando a assimilação de novas tecnologias e o acompanhamento das rápidas mudanças e do 
crescente avanço do conhecimento científico.(7-8)  

Sendo assim, faz-se necessário desenvolver treinamentos em serviço eficazes em uma instituição 
hospitalar para que se possa fornecer estratégias de capacitação profissional que sejam eficientes para sua 
devida qualificação, promovendo o desenvolvimento do enfermeiro no seu local de trabalho e 
incentivando a promoção da educação por meio de treinamentos. Dessa forma, é possível criar meios de 
interação entre os empregados a fim de que sejam considerados o desenvolvimento profissional, as 
necessidades pessoais e as experiências antecedentes dos indivíduos.(9)  

Diante disso, o objetivo deste estudo foi analisar a percepção dos enfermeiros sobre a efetividade 
do processo educativo do serviço de Educação Permanente de um hospital universitário. 

 

MÉTODOS 
Trata-se de um estudo de caráter exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa, que, 

segundo Silva, Oliveira, Brito(10), “preocupa-se em alcançar a compreensão minuciosa dos significados, bem 
como das características presentes no objeto de estudo, o que propicia a imersão na complexidade do 
fenômeno então investigado”.  

O campo de estudo foi um hospital universitário localizado na cidade de Teresina, Piauí. O 
Hospital Universitário da Universidade Federal do Piauí (HU-UFPI) oferece serviços de média e alta 
complexidade em 34 especialidades médicas.(11) Segundo os resultados da avaliação anual promovida pela 
Controladoria Geral da União (CGU), por meio do Fala.BR, que capta os elogios provenientes dos órgãos 
de ouvidoria de instituições públicas em todo o país, o HU-UFPI foi eleito em 2024 a instituição pública 
mais elogiada do Brasil, posição essa que reflete o trabalho desenvolvido pela gestão do hospital e 
demonstra a excelência dos serviços oferecido.(12)  

A população do estudo foi constituída por 12 (doze) enfermeiros assistenciais vinculados à 
instituição pesquisada. Como critérios de inclusão, adotaram-se ser profissional de enfermagem; estar 
vinculado à instituição no mínimo há 1 (um) ano; ter participado de, pelo menos, 1 (um) treinamento nos 
últimos 6 (seis) meses. Como critérios de exclusão, adotou-se estar de licença, férias ou afastado de suas 
funções no período da coleta de dados. 

O período de coleta foi de outubro a novembro de 2023, realizado até atingir o ponto de saturação,  
de forma presencial por meio de roteiro de entrevista semiestruturado com duração média de 10 a 15 
minutos, o qual contemplava dados de identificação quanto à idade, sexo, data de admissão na unidade, 
setor de trabalho, ano de término da graduação, tempo de experiência de trabalho, se possui especialização 
e, se sim, em qual (quais) área (s), tendo como intuito delinear o perfil dos entrevistados, além de perguntas 
abertas sobre a percepção dos sujeitos em relação aos treinamentos em serviço oferecidos, a aplicabilidade 
dos conteúdos no processo de trabalho e a contribuição dos treinamentos para o seu processo de 
aprendizagem. 

A pesquisa possui autorização do Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos (CEP) do 
Hospital Universitário da Universidade Federal do Piauí (HU/UFPI) com parecer de número 6.527.869, 
obedecendo aos princípios éticos e legais da Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 
Destaca-se que todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, 
sendo citados na pesquisa por meio da inicial “E” de enfermeiro, seguida de um número (exemplo: E 1- 
enfermeiro 1), a fim de preservar a identidade do participante.  

As entrevistas foram gravadas em áudio, com a autorização dos participantes, para posterior 
transcrição e análise dos dados. Assim sendo, as respostas gravadas foram transcritas na íntegra para 
posterior análise do conteúdo e tabulação dos dados de identificação coletados a fim de traçar os perfis dos 
entrevistados; em seguida, submetidas à análise de conteúdo com base no método de Bardin, que busca 
analisar os conteúdos passando por um conjunto de técnicas que envolvem análises das comunicações, 
utilizando procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens por meio de 
três polos: 1. A pré-análise; 2. A exploração do material; e 3. A inferência e a interpretação dos resultados 
(Figura 1).(13-14) 
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Figura 1. Desenvolvimento de análise de conteúdo por Bardin 

 
Fonte: Bardin, 2016. 

 
No polo 1 (Pré-análise), realizou-se a análise do material, seguindo os critérios de exaustação: 

homogeneidade, regularidade, divergências e correlação com os objetivos da análise, possibilitando a 
formulação de hipóteses e objetivos. O polo 2 (Exploração do material) trata-se de transformar o material 
em dados passíveis de serem analisados por meio de codificações e enumerações. Nessa etapa, 
selecionaram-se os principais pontos das entrevistas, de maneira a contemplar os objetivos da pesquisa, 
agrupando-os em categorias proximais fomentadas por conceitos teóricos e norteadores. O polo 3 (A 
inferência e a interpretação dos resultados) refere-se ao tratamento dos resultados, que configura na 
inferência e na interpretação dos resultados, alinhando-os de acordo com os objetivos da pesquisa. Segundo 
Silva e Fossá, por meio desse processo indutivo ou inferencial, busca-se não somente compreender o 
sentido da fala dos entrevistados, mas também outra significação ou mensagem por meio ou com a 
mensagem primeira.(14-15) 
 

RESULTADOS 
Participaram do estudo 12 enfermeiros assistenciais da instituição, sendo 10 (83,3%) mulheres e 2 

(16,7%) homens. Os participantes apresentam de 12 a 25 anos de experiência de trabalho como enfermeiros. 
Como profissionais do hospital universitário, possuem no mínimo 4 e no máximo 10 anos. Entrevistaram-
se 5 (41,7%) diaristas e 7 (58,3%) plantonistas. Quanto à pós-graduação, os profissionais possuem no 
mínimo 1 e no máximo 4 especializações, sendo que apenas 2 (16,7%) deles possuem também 1 mestrado. 
Quanto ao número de treinamentos, 8 (66,7%) participaram de mais de 5 ações educativas e 4 (33,3%), de 
mais de 10.  
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Por meio da análise de Bardin(14), elencaram-se 10 categorias iniciais, com base na recorrência e 
pertinência das palavras e trechos do material de estudo, as quais foram aglutinadas em 3 categorias 
intermediárias contendo 3 a 4 subtemas, considerando a interpretação e inferência norteadora do conteúdo 
das entrevistas alinhado com o objetivo da pesquisa. Por fim, dessas categorias intermediárias, 
construíram-se três categorias finais: Reconhecimento dos impactos positivos da EPS para a equipe de 
enfermagem; Dificuldades enfrentadas para participação em ações educativas; e Percepção quanto ao papel 
da gestão para efetivação das atividades educativas (Quadro 1). Ressalta-se que resultados apresentados 
descrevem a ótica dos enfermeiros de um hospital universitário quanto à Educação Permanente em Saúde 
(EPS). 

Quadro 1. Agrupamento de categorias 

CATEGORIAS 

CATEGORIA INICIAL 
CATEGORIA 

INTERMEDIÁRIA 
CATEGORIA FINAL 

- Compreensão do tema 

- Pontos positivos da EC 
- Melhoria do serviço 
- Efetividade dos treinamentos 

na prática 
- Compreensão do tema 

- Reconhecimento dos impactos positivos 
da EPS para a equipe de enfermagem 

- Dificuldades de participação 

- Dificuldades de participação 
- Periodicidade dos 

treinamentos 
- Adesão dos profissionais aos 

treinamentos 

- Dificuldades enfrentadas para 
participação em ações educativas 

- Pontos positivos da EC 
- Adesão dos profissionais aos 

treinamentos 
- Incentivo do hospital à 

participação dos profissionais  
- Conteúdo das ações educativas 

- Percepção quanto ao papel da gestão 
para efetivação das atividades 
educativas 

- Melhoria do serviço 

- Metodologia de ensino 

- Periodicidade dos 
treinamentos 

- Conteúdo das ações 
educativas 

- Adesão dos profissionais aos 
treinamentos 

- Incentivo do hospital à 
participação dos 
profissionais 

- Efetividade dos 
treinamentos na prática 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
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DISCUSSÃO 
Reconhecimento dos impactos positivos da EPS para a equipe de enfermagem 

Quando questionados sobre quais impactos o serviço de educação permanente pode trazer para a 
equipe de enfermagem, as respostas em sua maioria correlacionaram a EPS como um instrumento de 
capacitação, a fim de melhorar o processo de trabalho, garantindo, assim, maior qualidade da assistência e 
segurança no cuidado ao paciente. Alguns dos entrevistados também destacaram como a EPS auxilia para 
que os profissionais se mantivessem constantemente atualizados em relação aos protocolos de assistência 
e à execução dos procedimentos de forma adequada, conforme se observa a seguir: 

 
Melhoria de serviço e uniformidade de ações, garantindo uma maior efetividade 
das ações de enfermagem. E quem ganha principalmente é o paciente, porque 
quando você tem um profissional capacitado, ele vai garantir uma assistência de 
qualidade.  (E4) 
 
[...] a educação permanente serve justamente como forma de reativar a sua 
memória do que já sabia e adquirir novas informações, como também [...] 
atualização dos protocolos, seguindo os passos que são determinados pelo 
hospital e pela comissão que elaborou. (E2) 
 

Esses relatos corroboram com literaturas que demonstram experiências de profissionais nos 
treinamentos de EPS, como um estudo realizado em um hospital de referência do norte do Ceará, o qual 
afirma que as atividades educativas colaboram com a propagação da cultura de segurança do paciente na 
instituição, além de possibilitar uma modificação de atitude dos profissionais, promovendo, dessa forma, 
uma assistência mais segura e de qualidade, reduzindo certos incidentes, pois, investindo na prevenção, os 
resultados serão otimistas.(16) 

Além dessa perspectiva, o reconhecimento da importância das práticas laborais dos profissionais 
no aprimoramento da política assistencial e da construção dos conhecimentos adquiridos nos processos de 
aprendizagem da EPS relaciona-se com a percepção de autonomia dos educandos como protagonistas da 
própria aprendizagem, defendida por Paulo Freire, patrono da educação brasileira. O educador, pedagogo 
e filósofo brasileiro afirma que esse reconhecimento é experienciado quando o sujeito/educando 
contempla a oportunidade de conhecer e de perceber significados no processo do ensino-aprendizagem.(17-

18)  
Ademais, nesse contexto, o reconhecimento dos trabalhadores como sujeitos de sua aprendizagem 

reflete também na metodologia de alfabetização para adultos desenvolvida por Freire. Desse modo, 
seguindo a análise da realidade do educando, Freire também defendia a necessidade de uma metodologia 
que promova uma aproximação crítica com a realidade e a elaboração de um projeto de ação, de 
transformação, dando, assim, significado a partir do reconhecimento da capacidade de intervenção do 
educando.(17) 

Os participantes, ao apontarem as mudanças positivas que o serviço de EPS trouxe para o ambiente 
de trabalho, relataram treinamentos ofertados pela instituição com temáticas que estão de acordo com a 
demanda dos seus serviços na empresa, ratificando com a proposta da PNEP, a qual estabelece que as ações 
educativas devem estar alinhadas com a realidade de cada setor do hospital.(3) 

 
Vou dar um exemplo de treinamento que eu fiz sobre parada cardiorrespiratória, 
manobra de RCP [...] nesse treinamento eu aprendi várias coisas que eu não 
estava habituada a fazer [...] e depois do treinamento, eu participei de uma 
parada, tive outro olhar e foi super gratificante para mim, porque eu tinha 
dúvidas e tirei nesse treinamento e com a prática [...] coloquei em prática o que 
eu aprendi no curso. Já vi o resultado [...] (E12) 

 
Sendo assim, por meio da problematização dos espaços de trabalho, reforçando o pensamento 

crítico e incentivando o olhar para seus próprios locais de produção, é possível promover a obtenção de 
resultados transformadores de práticas, tanto individuais como coletivas.(19) Logo, verificaram-se 
convergências entre a EPS e o pensamento freireano, quando este explana que a educação deve ser uma 
constante tentativa rumo à mudança de atitude.(18)   
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Assim, esse ensino proporciona um processo de reflexão e de participação conjunta na proposição 
de soluções, de modo que os sujeitos sejam ativos nessa construção, já que o impacto acontece no 
coletivo.(19) Nesse sentido, diante dos depoimentos, constatam-se os efeitos benéficos da EPS para a equipe 
de enfermagem, que é vista como oportunidade  de aprendizagem e  crescimento  profissional, além de 
viabilizar o aprimoramento contínuo  da  assistência  à  saúde,  a segurança  do  paciente e a qualidade no 
serviço prestado. 
 
Dificuldades enfrentadas para participação em ações educativas 

Para que se obtenham resultados por meio da EPS, faz-se necessário realizar um planejamento 
congruente à política da organização que se insere, envolvendo a participação efetiva do mentor do plano, 
seus executores e participantes.(20) Entretanto, impasses tornam-se inevitáveis na oferta das atividades 
educativas, e a sobrecarga da demanda da instituição pública foi o desafio relatado por praticamente todos 
os profissionais entrevistados, conforme relatos: 

 
[...], mas às vezes tem hora que não dá para você sair. Ou chega um pouquinho 
atrasado no treinamento ou, às vezes, pede para trocar com um colega, né? (E1) 
 
Tem dias que eu tenho vontade de ir, mas eu não consigo ir, porque a demanda 
do serviço não me permite. (E8) 

 
Além disso, mesmo havendo a possibilidade de participação nos treinamentos, as seguintes falas 

ainda expressam a preocupação com o paciente sob sua responsabilidade no leito e com a sobrecarga da 
equipe ao se ausentar na assistência: 

 
[...] tem que deixar os pacientes e acaba que ficamos preocupados em retornar 
por sempre ter alguma demanda para realizar [...] (E4) 
 
[...] é complicado você sair do plantão para assistir um curso, deixar seus colegas 
com seus pacientes, fico apreensiva! Acaba que a gente não absorve tanto. Mas, 
mesmo combinando, eu, pelo menos, não consigo ficar relaxada para ir fazer o 
curso, sabe? [...] (E11) 
 
A gente tem dificuldade no posto de internação, a gente tem pacientes graves, 
difícil para a gente sair, [...], é mais difícil a gente se ausentar. (E3) 
 

A demanda de atribuições no serviço desses profissionais, considerada pelos entrevistados como 
abundante, é o principal fator que mais dificulta a participação nas atividades de educação permanente. 
Esse fato é ratificado em diversos estudos com essa temática, como uma pesquisa realizada com 152 
enfermeiros de um hospital público, na qual a carga horária exaustiva, alta demanda de serviço e falta de 
pessoal para cobertura na unidade foram os impasses mais relatados pelos profissionais.(21) 

Além do mais, o acúmulo de trabalho quando o profissional de enfermagem retorna para 
atividades laborais também é possível ser constatado na literatura. Essa sobrecarga é sentida após a 
participação no programa de capacitação, mesmo com a colaboração dos colegas de trabalho e supervisores 
do setor, responsáveis por eventuais intercorrências.(22) 

Verificou-se que o cotidiano da atenção hospitalar é permeado de situações complexas e que 
requerem uma maior flexibilidade da gestão para realizar todas as demandas, quanto à mobilização de 
recursos humanos. Nesse sentido, faz-se necessário considerar a realização de processo participativo e uma 
política integrada para formação e desenvolvimento de profissionais, visto que a adesão dos profissionais 
ao programa de educação permanente é potencializada quando as atividades educativas são programadas 
por uma equipe de trabalho.(23-24) 

Assim, diferente de um programa, que é rígido e prescritivo, é fundamental compreender o 
planejamento na EPS como estratégia em função da sua flexibilidade, uma vez que os cenários de ação são 
passíveis de mudanças conforme os diferentes contextos e/ou os sujeitos da ação.(25) 
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É requerida, portanto, a construção participativa, integrando coordenação do setor de educação 
permanente, gestores e profissionais de enfermagem, a fim de proporcionar interação, participação e 
melhores resultados do programa.(20) 

 

Percepção quanto ao papel da gestão para efetivação das atividades educativas 
De acordo com os depoimentos dos enfermeiros, destacou-se a metodologia dinâmica e híbrida 

empregada nos treinamentos ofertados, tornando-se uma estratégia do NEPS da instituição em estudo 
destinada à melhor adesão dos profissionais envolvidos nas oficinas de EPS, como se observa a seguir:  

 
(As aulas) São bem dinâmicas, eu acho até que melhorou mais. Porque antes era 
[...] aquela coisa muito mecânica, só de ler ou repassar a informação. E hoje, não! 
Hoje, a gente foca mesmo em algumas dinâmicas, […] de forma que ele (o 
colaborador) aprenda com pequenas ações para não se tornar aquela coisa 
enfadonha de só ler e só repassar a informação. (E5) 
 
[...] a gente vai pra prática também na hora, ou através de um boneco, ou através 
de uma dinâmica de “perguntas e respostas” para fixar mais. A gente não 
trabalha só lendo slides, dando teoria pra eles, não. Tem online, tem a que a gente 
faz no auditório e “in loco” que é nos postos. Tem um laboratório de simulação 
realística. Toda semana tem treinamento lá… (E11) 
 
A gente tem tanto “in loco” nos setores essa capacitação, como a gente tem 
também um cronograma, né? Institucional, que é no auditório e nas [salas de] 
Teleconferências. (...) A gente tem também via online, que é pela plataforma 
“Teams”. Nós somos periodicamente atualizados dentre informações que são 
pertinentes e úteis no nosso ambiente de trabalho, né? (E5) 

 
 

Verificou-se, portanto, boa participação dos profissionais e grande aceitabilidade das práticas 
educativas apresentadas nesse hospital. Essa avaliação pode estar relacionada às estratégias de 
aproximação da realidade do trabalho, facilitando a participação nas atividades por meio de Metodologias 
Ativas (MA). Nessa perspectiva, as MA podem ser entendidas como estratégias didático-pedagógicas 
alternativas ao ensino tradicional, contribuindo para o comprometimento do profissional no processo de 
aprendizagem e a liberdade na tomada de decisões em diferentes contextos do seu processo vivencial.(7,25-

26) 
Além do mais, a utilização das tecnologias para o processo da EPS contribui como uma forma de 

aprendizagem e ampliação dos saberes, visto que permite o compartilhamento de informações em um novo 
espaço de construção de conhecimento, permitindo acessos mais dinâmicos e flexíveis e alcançando um 
número maior de trabalhadores capacitados.(27-28) 

Em outro panorama, averiguou-se que as ações educativas são desenvolvidas nos setores e no 
horário de trabalho dos enfermeiros, o que corrobora com a PNEP, que estabeleceu a realização dos 
treinamentos de EPS durante o período de trabalho dos profissionais e no seu local de atuação, facilitando 
a participação de todos os profissionais da instituição.(3) Entretanto, algumas falas apresentaram certa 
resistência a essa proposta, ao preferirem realizar os treinamentos em horário de folga:  
 

Eu preferia que fosse no horário que a gente não estivesse trabalhando, 
entendeu? Era tipo marcar no horário de folga, né? (E1) 
 
Tem enfermeiro que prefere em dia de trabalho, mas a maioria não, prefere vir 
mesmo uma folga, por exemplo, eu gosto de anotar. Eu gosto de levar agenda e 
nesse dia (sobrecarregado) não tem como! (E11) 

 
Logo, verifica-se a necessidade de flexibilização da PNEP, ao proporcionar ao profissional a oferta 

das atividades de EPS também fora do seu horário de trabalho, evitando o acúmulo de seu serviço e 
permitindo a melhora da sua concentração e seu engajamento na oficina.  
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Apesar dessa lacuna na Política, notaram-se, também, estratégias do hospital para a promoção 
dessas atividades:  

 
E aí assim, a (enfermeira) RT (Responsável Técnica) tenta ao máximo dividir 
todos os enfermeiros para poder participar. Nossa responsável técnica faz isso. 
(E11) 
 
As (enfermeiras) RT organizam bem direitinho para não desfalcar no posto. [...] 
Elas nunca fazem (os treinamentos) numa data só. Elas sempre fazem pelo menos 
dois dias, dois, três dias em turnos diferentes. Aí, [...], elas (RT) fazem escala que 
se adequam ao curso, sem prejudicar a assistência. (E12) 
 
[...] claro que aqui no HU (Hospital Universitário) já tem um ponto positivo de 
eles fazerem três horários para todo profissional ter a oportunidade de participar 
do curso, né? Tem de manhã, tarde e noite, para que o profissional da noite possa 
vir no dia; porque aí, às vezes, eles não podem sair no meio da assistência. (E9) 

                                             
Nesse cenário, as expectativas relativas à maior disponibilidade de horários para uma mesma ação 

educativa nos setores e ao dimensionamento dos enfermeiros para a participação dos profissionais de 
enfermagem nas ações educativas têm relação com o apoio institucional, fundamental para a adesão dos 
trabalhadores, a construção coletiva das ações desenvolvidas pelos NEPS e a garantia do engajamento dos 
enfermeiros nos processos educativos.(25,27)  

 Por conseguinte, a pesquisa contribuiu para o reconhecimento das necessidades e das expectativas 
da capacitação desses profissionais, apesar de ter como limitação a dificuldade dos enfermeiros em 
participar da entrevista devido à demanda da instituição. Nessa empresa, identificam-se potencialidades 
no processo de implementação e desenvolvimento, sobretudo com relação à disponibilização de 
treinamentos mais dinâmicos e com horários flexíveis para a viabilização da EPS, bem como o interesse 
desse hospital em se apropriar de novas abordagens proporcionadas pelas MA. 
 

CONCLUSÃO 
Este estudo possibilitou conhecer a percepção dos enfermeiros assistenciais sobre o serviço de 

educação permanente ofertado pela instituição pesquisada, bem como os impasses e os impactos desse 
serviço no contexto de hospital universitário. Destacou-se a evidência da sobrecarga do serviço na 
assistência como maior dificuldade para a participação dos enfermeiros nas oficinas. Imbróglio este que 
pode ser solucionado com o gerenciamento adequado da EPS e o dimensionamento efetivo da equipe de 
enfermagem. 

Ressaltou-se, também, a participação dos enfermeiros no processo de planejamento dos 
treinamentos, tornando imprescindível a flexibilização da PNEP, ao acatar as considerações dos 
enfermeiros educandos, promovendo reformulação de suas propostas, a fim de proporcionar interação, 
melhor adesão e resultados significativos do programa. Em suma, reafirma-se que a existência de um 
programa de EPS no contexto hospitalar propicia o alcance dos objetivos organizacionais, uma vez que 
potencializa a oportunidade de aprimoramento do ser humano e, por conseguinte, garante a melhor 
qualidade da assistência.   
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